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“Porque os lábios da mulher estranha desti-
lam favos de mel, e o seu paladar é mais

macio do que o azeite; mas o seu fim é amar-
goso como absinto, agudo como a espada de

dois fios. Os seus pés descem à morte; os
seus passos firmam-se no inferno” 

(Pv 5:3-5 VRC).

“Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a
amizade do mundo é inimizade contra

Deus? Portanto qualquer que quiser ser
amigo do mundo constitui-se inimigo de

Deus”
(Tg 4:4 VRC).



PREFÁCIO

Como é fácil criticar os outros e pensarmos
bem de nós mesmos! Como é natural enxergar-
mos as deficiências dos outros, e não percebermos
nossos erros e falhas. É comum nos sentirmos
bem, pensando que não somos tão maus, tão
ingênuos ou tão errados como “os outros”.

Mas, como você já sabe, quem pensa assim
está simplesmente revelando seu próprio coração,
demonstrando o orgulho e o egocentrismo que
está lá dentro. Está falhando em entender sua
própria e real condição de vida. 

A verdade é que, no fundo de nosso ser,
ninguém é realmente melhor do que ninguém.
Todos nós somos pecadores do pior tipo.

Tudo isso tem a ver com nosso assunto atual.
Na minha vida, nunca ouvi alguém proclamando:
“Faço parte da Babilônia!”, ou “Estou envolvido
com adultério espiritual”. Sempre, são os “ou-
tros” que estão errados e não “nós”. 

Não é difícil, entre os cristãos de hoje, ouvir
alguém insistindo que “aquela igreja faz parte da
Babilônia”, ou que “aquele sistema religioso é
Babilônia”. Falando assim, as pessoas passam a se
sentir bem, melhores do que aqueles que julgam
errado.



Porém, acho que Deus está querendo mudar
esse quadro. Ele está pretendendo acabar com
esse hábito humano. O alvo de Deus nunca é
expor os pecados dos outros para podermos nos
sentir melhor. No entanto, Ele sempre está traba-
lhando para revelar a condição de nossos corações
para podermos nos arrepender e, por consequên-
cia disso, recebermos cada vez mais da salvação
que Ele tem para nós.

Com tudo isso em mente, gostaria de fazer
um pedido aos leitores. Por favor, pelo menos por
um momento, coloquem de lado os seus precon-
ceitos. Arrisquem abrir suas mentes para algo que
pode ser diferente do que já pensaram. Abram
seus corações para Deus, pedindo que a luz Dele
brilhe de tal maneira que vocês recebam uma
nova revelação, um novo entendimento, que
pode transformar suas vidas.

A revelação sobre a Babilônia, a prostituta
destes últimos dias, é algo importantíssimo para
todos os filhos de Deus. Minha oração é que Deus
use este livro para abençoar e iluminar seus
corações, preparando-os para a segunda vinda de
Jesus, que será em breve.

D.W.D.


